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Introdução:  num contexto  de  globalização,  para  compreender  as  significações  dos  aspectos
socioambientais e culturais, recorremos ao conceito antropológico de cultura para ler aspectos da
realidade. A antropologia se propõe a compreender povos e grupos e se distinguem por exercitar
uma prática compreensiva das realidades sociais e também uma prática epistemológica sobre a
cientificidade de suas próprias descobertas. A antropologia contemporânea condena a prática do
conceito de etnocentrismo, ao considerar que sua própria cultura é melhor e superior que as
demais  e,  por  isso,  os  indivíduos  culturalmente  diferentes  são  avaliados  como  inferiores.
Contrapõe-se a isso o relativismo cultural, pois reconhece e valoriza as diversas culturas, dá uma
base para a verdadeira compreensão e relações realmente humanas entre os povos. Portanto,
cultura é entendida como complexa e diversa, fundamentalmente organiza o mundo de cada grupo
social,  segundo  sua  lógica  própria.  Trata-se  de  elementos  sobre  os  quais  os  atores  sociais
constroem significados para as ações e interações sociais.  A cultura inclui valores,  símbolos,
normas e práticas, e é aprendida, compartilhada e padronizada, sendo estes os três aspectos
necessários para compreender o significado da atividade sociocultural. Objetivo: refletir acerca
da diversidade dos aspectos que regem o contexto socioambiental e cultural a partir dos efeitos
potencializadores  e  desafiantes  da  globalização.  Metodologia:  trata-se  de  um  relato  de
experiência  a  partir  da  vivência  enquanto  discente  do  componente  curricular  “Aspectos
socioambientais e culturais”, do Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais de uma
Universidade de Santa Catarina.  A metodologia de aprendizagem dos encontros foram aulas
dialogadas, com intuito de promover habilidades e competências de uma postura mais crítica dos
discentes.  Resultados: a sociedade tem diferentes formas de classificação e de estabelecimento
de tipologização do que é limpo, puro, sujo e impuro. Não se pode abordar de modo essencialista
as práticas de um grupo social sem levar em conta à lógica e dinâmica cultural nas quais as
práticas  foram gestadas  e  consequentemente  os  rituais.  A  partir  da  riqueza  de  conjunturas
visualizadas nas obras estudadas, um dos eixos principalmente trabalhados, que possibilitou a



Tipo de trabalho: RESUMO SIMPLES (MÁXIMO 2 PÁGINAS)

compreensão sobre as diferenças culturais, a partir de um olhar não-etnocêntrico, foi o estudo
sobre  os  rituais  em Mary  Douglas,  o  que  contribuiu  para  quebrar  preconceitos  e  conceitos
enraizados  e  situá-los  historicamente.  As  práticas  profissionais  situam-se  nesse  âmbito.
Conclusão: com base nessa síntese, os componentes estudados sobre os aspectos socioambientais
e culturais vêm se consolidando como espaço de reflexão para a formação acadêmica. As questões
relativas a ambiente e cultura não devem ser estudadas de forma isolada das demais dimensões da
vida social. A compreensão dessa relação se mostra fundamental para a formação profissional.
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